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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução: A detecção precoce de alterações auditivas e de linguagem na pré-

escola permite a intervenção oportuna para o desenvolvimento de aspectos 

psicossociais e cognitivos e a aprendizagem de leitura e escrita de crianças. 

Portanto, há necessidade de integração entre os setores da saúde e educação com 

o objetivo de realizar estratégias de triagem e acompanhamento do desenvolvimento 

da audição e linguagem a fim de promover melhores estratégias de enfrentamento 

dos distúrbios da comunicação em pré-escolares. Objetivo: Avaliar o 

desenvolvimento da audição e da linguagem em crianças pré-escolares, 

identificando suas possíveis alterações. Métodos: Trata-se de um estudo 

observacional transversal, realizado com 75 crianças com faixa etária entre 1 ano e 

8 meses e 5 anos e 11 meses matriculadas em instituição filantrópica de Belo 

Horizonte/MG. Foram incluídas na pesquisa as crianças devidamente matriculadas e 

que apresentaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) assinado 

pelos responsáveis. Foram excluídas as crianças que não apresentaram o TCLE 

assinado pelos responsáveis, não compareceram à escola nos dias de realização da 

triagem ou que não realizaram todos os testes auditivos e de linguagem. A coleta de 

dados constituiu de meatoscopia, avaliação da audição (imitanciometria; avaliação 

auditiva comportamental; audiometria tonal liminar e emissões otoacústicas 

evocadas transientes [EOAT]) e avaliação de linguagem. As crianças foram 

classificadas em desenvolvimento adequado da linguagem e possível alteração de 

linguagem de acordo com a análise do Índice de desempenho geral (ID Geral). Após 

a realização dos testes da triagem do escolar, as crianças que falharam foram 

encaminhadas para avaliação otorrinolaringológica e reavaliação fonoaudiológica. A 

análise estatística dos dados foi realizada contemplando as variáveis categóricas por 

meio de medidas de frequência, as variáveis contínuas por meio de medidas de 

tendência central e variabilidade. Realizou-se a análise de comparação entre 

resultado do teste audiológico e resultado do teste de linguagem por meio do teste 

qui-quadrado. Resultados: Das 75 crianças avaliadas, 39 (52%) eram do sexo 

masculino e 36 (48%) do sexo feminino. Dessas, 36% apresentaram excesso de 

cerúmen no meato acústico externo (MAE) e passaram por intervenção 

otorrinolaringológica. Em relação aos resultados das avaliações de audição e 

linguagem, 24% das crianças falharam na triagem auditiva e 15% falharam na 
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triagem de linguagem. As crianças que falharam nos testes auditivos e de linguagem 

foram encaminhadas para reavaliação e diagnóstico. Não houve correlação 

estatística entre alteração de audição e alteração de linguagem. Conclusão: A 

avaliação da audição e linguagem de crianças em idade pré-escolar indicou a 

presença de alterações auditivas e de linguagem. Este resultado enfatiza a 

necessidade do desenvolvimento de estratégias para a implementação da triagem 

escolar abrangendo a audição e linguagem, otimizando assim o desenvolvimento e 

integração dos aspectos sensoriais, perceptivos e cognitivos para o pleno 

desenvolvimento de aprendizagem. 
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